
o discurso da II
numa época recuada di hu- se incumbem das caldeiras e atual fase ds vida brasileira,o .« EDIÇÕES MELHORAMENTOS»
manidade. E êsses vencidos das máquinas, N.) obscuro perigo está no impulso impen-, ..,
eram os fraco" os ingênuos, mister eles se sublimam até. sado que poderia levar a algu- Inumer03 têm sido os gran- , não tenha estudado com alma
os sentimentais, em suma, o sacrifício, por isso que, iso- mas atitudes derrogadas, em des sucessos editoriais estran- brasileira o berço da nossa

que não souberam forjar pa- lados do mundo exterior, pe- choque com os nossos mais geiros ultimamente vertidos nacionalidade>, como o pró­
ra os seus cérebros e os seus la natureza do trabalho que legitimes interêsses e a: ser- para o vernáculo. E da acei- prio e apreciado escritor cea­

corações uma blindagem á lhes incumbe, estão cercados viço de outros, inconfessa- tação que os mesmos vêm rense o declara,
prova dos mais tremendos de perigos que não vêem, veis, que nos procuram' en- merecendo.conclue-se perfeí- Além do valor que repre­
ataques, mas pressentem, sem, -contu- volver na sombra. tarnente o bom caminho senta semelhante obra, 'cabe
° presidente aludiu ao do, se afastarem do posto . ° presidente Getul ia Var- que a literatura selecionada I e m b r a r aos leitores que

conceito de um pensador, de um só instante, movidos pe- gas, em incisivas palavras está tendo entre nÓ3, Embo- I esta edição vem enriquecida
que não é possível servir ao la fria determinação de irem que réboaçam como um re- ra semelhante ocurrência I com valiosas observações
mesmo tempo ao dever e á até o fim

o

bate de clarim por todo o mereça sei a louvada, cum- feitas á margem das s Notas
paixão, - certeza que dia a Em e ituações semelhantes, Brasil, o soube previnir-nos pré-nos, porém, lembrar que, do Autor», por eminente pa-
dia se afirma'vitoriosa. o homem se revela o senhor mais uma vez contra essas tarnbern, nó, temos e tive- -triclo conhecedor de nossa

° dever é algo de trans- conciente do seu instrumen- fôrças adversas. E, certamen- mos escritores verdadeiros filologia tupi-guarani, lente
cendente e intangível, rigido to e do seu aparelho, por cu- te. os que não quiseram ou genios na literatura nacional. da matéria em curso de estu-.
nos seus ditames e exigente jo funcionamento lhe com- não souberam compreender Agora, numa feliz lern- dos superiores,
nos seus apêlos, Quanto mais pete velar para a segurança a oração presidencial de 11

I
brança, as <Edições M Ih, -, Gratos á Companhia Me1árduo ele aparece, mais sere- de tojos. de iunho, hão de sé .ter cur- ra_mentos» atraves da reedi- Ihoramentos pelo exemplarnfdade reclama àqueles a Na sincronização de todas vado áretilínea con�uta que ç a o d� obra «UBIRAJÂ.- enviado da obra. ' impressaquem se impõe. Falando ·aos a" nossas energias, para bem lhes dita o guia c1à,[ividen· RA -. vem lembrar aos leito- pelas «Edições Mélhorarnen-.marítimos, reservas da nossa servir a Patria, precisamos te na sua missão tutelar res patrrcios um grande es- .

d d
,.0

d. ,.' ,

... '" tos >, e segun a ti sene e
Esquadra, poder-se-ia apon- imbuir-nos da idéia de que cruor. que e J ase de Alen- b r d J

ê

ri AI
.

.'. o· i' a s e ase e encar
tar um dos quadros mais somos todos homens-molêcu- ---- ã'$"'- caro ,

d dr

°
'

I d GUA que esta ree itan o, augmen-edificantes do cumprimento las, mínimas parcelas do cor· .

• imorta autor e« .

d
.

"

biblí
.
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, COMPREM OU ASSINEM R'�NI� e -IRACr"MA>des. tan,o, assim, a nossa 1,10-'do de\�er na faina dos que, po social, dentro do qual não I I
'

l'\ ' -e, L:. .

f b d Ir
�

'. '

B' gra Ia 130m o ras e rea va-,abordo dos navios de guerra, podemos viver isolados, Na- CORREIO DO SUL cre�e-)1os, em «U JRAJA- lar, reimpressas depois deRA>, uma das m�ltas ,le�. .cuidadosarnente escoimadas...- .......-->0lIl.._-__- ....- .......-011..__._____ das da nossa tradição indí- desses senões tão"'peculiaresgena, na qual salienta a sus·
.

" ' ,.ao :::
cetibilidade do brio de nos- quando ao Autor nao coube
so selvagem, desse brio que revêr suas sucessivas reedi­
talvez «vá extranhar a quem çõzs.

. I--�.��������������

Falando na concentração
trabalhista da Ilha do Viana,
no Dia do Marinheiro, o pre­
sidente Getulio Vargas jus­
tificou, em novo e admira­
vel discurso, a posição do
Brasil na atualidade inter­

nacional.
10 Antes de tudo, vale assi­
nalar o permanente contacto

de S, Excia. com todas as

classes que se integram na

União brasileira, dirigindo­
lhes constantemente a sua

palavra de estimulo, de orien­
tação e de .advertencia. O fun­
dador do Estado Novo faz
questão desses repetidos en­

contros, que se enquadram
dentro da sua maneira de
compreender a alta dignida­
de presidencial e marcam o

estilo inconfundivel da sua

arte de governar,
Desta vez, Sua Excia. di­

rigiu-se a uma das nossas

classes mais representativas
de traba lhadores - a dos ma-

ritimos, numa cerimônia des­
tinada a inaugurar utilissí­
mos serviços, E. sentindo-se
muito á vontade entre aque­
les operarias sinceros e ani­
mados pelos mais generosos
ideais de br asilidade, aler­
tou-os para as contingências
do momento,
As horas históricas' que

estamos vivendo são diferen­
tes de todas quantas já atra­

vessamos ·em todos os perío­
dos no nosso passado, Por
isso mesmo, devemos rever,

concienciosarnence, as velhas
idéias em curso até. agora. o
que, se persistissem, poderi­
am levar o país a desconcer­
tantes surpresas,
° sentimentalismo, na es­

fera internacional, é um esta­

do dalma que não encontra

guarida nos .homens novos,
formados para as duras; rea­
lidades presentes e futuras,
Ai dos vencidos' - foi a fra­
se de um homem de ferro

-.....-<......-.._-......_---..- .....�-.....-_..,,--..._-�........��-

SIDERU'RGIA
a'

"

BR,ASILEIRA
Embarcarão, dentro de são Nacional de Siderurgia,

poucos dias, para os Estados Que ali vão iniciar conversa­
� Unidos os membros da Comis- ções para a instalação, da si- 1
I

I derurgia no Brasil. A notícia
$

.

é grata a todos os brasileiros,
I De tanto ser ventilado, 'até

Ire'
'

hlBi oiase e 'II-d·
.

e
�: ;��:��i� j�i���pr����;a�.

'

,

. r I Não são - e felizmente++
Assumiu, no dia 14 do' mctivo de sincero júbilo,

..

I
poucos as pessoas que sabem

corrente, o cargo de promotor I porquanto o dr, Vinicius deloque da significa, Ao con-"
público de Canoinhas, o dr'IOliveir&, como diretor que (Especial da U. B. 1.) II Ue J()J'tEg t=6l?M() gaveis estabeleceu «modus tràrio, foram legiões os con-
Vinicius de Oliveira, No- foi desta folha, deixou no cientes de que, sem parque

f
'

d vivendi». Ninguem lhe deu
sidetúgico, a economia novameado, az poucomais e um' ° b

'

d
'

d A �

ano, para o Ministério Pú- pinar so re, as cauc:_?s a Ele t��giversou, Constran- me, perfeitamente tranqui- ouvi, os, s potencias demo- do Brasil será sempre mar-

blico, com exercício em Ha. guerra todos opinam. Sao r�-I g.-o, no' entanto, a dizer al- lo, que o povo inglês não craticas, instaladas exc�lente- cada por,um signo de irre-
mônia: comarca de I'. en� ros, no entanto, os que estao

I gumas bobagens já caducas, quer nem nunca quis nada menr� nos I?ostos de cÇ),otro- dur ivel· instabilidade,
trância, deu logo o dr, Ví- rC::ímpreendendo os fenome·. QL1e·,a.Ale..malilha', .vitoriQsa, dos"",ouyos. Apenas protege le, nao qWlseram ceder aos,

.

nicius de Oliveira sJbejas·
nos que a determmaram, I ser�a um pe�igo, porC:J.l� pas- as nações incapazes, '_, I ªrgum�nt�s de um .homem Ft;ltz���te� _

o ,,�oV? �elp�.
_pr�va;: do seu critério; pon- I ° individuo que 'espósa é1

sarta � dommar o untverso Diante de conclusões tão que estavd deCidido, de qual- n:e e r"attsta� Sua �QmI?reer.-
dúação e integridade moral, C8U';a de um dos beligeran- pela força, compremetedoras, expus· lhe, quer forma, a d�t liberda'?e I �ao ,dos pr?blemos �n�clonals
desempenhando o cargo com tes, em regra não aceit1 ar- Quer dizer; entre uma hi- ' com paciencia. os processos de movunentos a sua patna, e clara, dt.r�ta, de:;plda, �a-
serenidade e justiça. gumentos contra o laoo de 'pótese e uma realidade, iSlo é, que os britanicos 'emprega- custasse o q�e custass�, quela abontmaveJ retonca

Após algum mêses de exer- suas simpatias, Pe, guntei entre a hipótese do dominio ram á conquista do iinperio' ° gra�de erro dos aliados que tanto mal. nos, fez, _Trans-
cício em Hamônia, foi o dr, recentemente a um bacharel, alemão e a realidade do do- que hoje possuem Esses

I
f�1 um untco: descreram das f��mando as ,mstltulçoes P,?"

Vinicius de Oliveira removi- mais ou menos alfabetizado, minio inglês, ele preferia es- processos não primaram pc· forças renovadoras do·.ReiCh'jllLlcas do paiS, a. revoluçao
la tolerancia, J uigaram que Hitler· nãc> de,Novembrú tena de arga-do para Curitibanos, comar- a razão dele ddender tão ta,

d I d
ca de 2a, entrância, donde

II exaltadamente os principias Um professor. desses que
Todas as revoltas qt;e se I iria á execução de. seus pIa. mdaSds�r: s�a i, eo o�ia, entro

.

registraram na {rlanela des- nos, . conEormando·se.com 'Ü. e lretnzes economlcas se-saiu agora para uma de 3a, bá�icos da politica inglesa: não honram muito o ensino, ' ..

E ' ,

que é a florecente e próspe- politica de dominio, de tu. no Brasii, revelando um la- de que foi conquistada pelos cativeiro da Alemanha, ... guras"
.

e ISSO a qU,e vem,·
ra comarca de Canoinhas jorn�lismo cat,arinense, tra- ·teIagem do mundo, em pre- mentavel desconhe�immto ingleses, ha cêrca de oito- 03 homens politicas' da 10· dentro q.as po:slblll.dades.
° seu acesso no departamen- ços mapagavels dÇl seu ca- jUISO da independec'ia e dos da materia que" provaveV centos ano", foram su'foca. glaterra e da França foram, realizando..Nada mais con-

das com violencia, A revo!u- vitimas da sua excessiva ccn·. yincent;e, ness�e particular,'to ministerial da Justiça Pú·, rater e da sua dignidade interesses de nações meno· mente, tambem ensina. his- 'f 'df
. .

ção de 1931 pôs um ponto. fiança nos classicos pr'ocessos que seus es orços, vlsan o ablica do Estado, é, para nós, pro :ssional. res, tória· universal, assegurou· '

1
-

d 'd
,.

bfinal na vida de milhares I [_ que, em fases anteriores, msta açao a SJ er.urgla ra�

landeses, subtrairam dois -paises' da sileira. E 'que - será pre-,
No Egito, as coisas oc'x. derrocada, ciso repetí-lo -, enquanto

H V 'lt' '1' nãopudérmos fabrica,r ferroreram mais ou menos da ou e" em ,u Ima ana 1-'

mesma forma, Aqueles. p�_ �e, ·um êrr� g�avisstmo de e aço n(>sso,: estaremos çon­
bres diabos nunca tiveram

I
tnterpretaçao: _Julgaram que denados a depender dos paí­

nem têm direito a coifia al- a Alemanha nao passava da ses altamente industrializa-'
gum<l, Qualquer movimen-' am�aça, Mas ela empregou dos, Essa dependência eco-

, fo ç nomica é evidentemente -ne-to e cruelmente sufocado,
.

a r a, •

(E •

I d �t fi I·) I 'f tutÚj d LI h I �W'=tA\ d,e' 1i..J.. �A"ed"" Senhores do mundo, do·
E não ten:e ,ojulgamerito

. speCIa a u. D. , � 10 ar I. e mamem, 11::511 II IV /Vllu�· 'LI
nO!: das posições estrateg. i-

futuro da historta. (Conclue na 4a, pagina)que se esque;;:eu que era um

O� m'l't cas, os ingleses sempre im -,."'" !li • a ........... iliI! L iIIl li __e.. lIII • e.' • eu ....S mesmos Càmentaristas I Iar.. .
'

d N- I f F '

1O O G I ' va eSCravIZar o mun o, ao que ez a rança capltu ar, puseram, a sua vontade,q.ue sentenciaram, 'tão ás caso. e a;.J e e um ca- 1 'I d d d'
.

1.

f
utau e nem esta utan o em ez, taS, e que antes e- Quando os seus frios �gen.P· ressas, o rei Leopoldo, da s,o . pe, r .e, Itamente ela, ro d.e 1 b I

'

1
'

d S b para ocupar o ugar a sorp- vara a a tlva e reca cltrante tlemen>, ainda de polainasBélgica, fixam com uma exa- 10 ISClpllna,
,

e os tn unais d {I El PI" d b 1f
tor a ng aterra, a quer o anta a·« e ac e' e bengalas, nad,a çomeguem,gerada benevolencia, neste r.anceses _

agiram com seve,.- d ° d' JL

d
.

d d
- que to os os povos, que se mun o nao

,
eve se Im- não ha tergiversão: John Assumiu 2,' feira, ·12 do de integridade e in::lependen.momento o general De Gau- fi a e, nao nos compete Crl- ,

1 b II' f' .

le,' , tica-los, Em circunstancias emanlclpara!TI pe o tra a 10 pressIOnar
I
com

A

as antas las BulI des.paçha os seus cru- corrente, na qualidade de cia que caraterizam, na ma-
,_- identicas, os ingleses faziarri

e pc a cuh:ura, tenh'lm di- que circu am sobr� o,s acon- s8,dores p6.ra os portos dos juiz substituto. da 10,a Cir- gistratura catarinense, o aI·Herói ou desertor? Não
o mesmo,

reito á vida, ocupem um lu· tecimentos, R,�çloçln,ernos, paises recalcitrantes e tudo cunscrição J udiciáriá, o exer- tivo e honesto, magistrado··ponho em dúvida as suas gar na civilização, possam Tiremos çonçlusQes cios fa· se resolve facilmente isto é cício do cargo de juiz de di- da Laguna.I'd d d 't I'
, ° que ?etain realiza na d 1 t h

o

t A AI h
"

d'
, ,

qua I a es e m. e Igencla e esenvo ver-se, cn ,am espa- os,
, .

eman a relvm Ica 1 tudo se resolvia facilmente reito desta comarca, 'o sr. dr.çj� braviira, mas perante as França é uma obra de re- ço para progrecjir, cLlmprin· dir€liws sagrados e está com
. '

Eugênio Trúmpowsky Tau.
-__ 7

QilIIII_-

Jéis' militar�s de seu país ele G�nstrução patriotica, Com· do o seu destino,
.

a razão, Hoje o cenario é bem di- lois Filho, recem _ nomeado€. nitidamente, \l� cje�ertor. preende� ainda em tempo Ant�3 de se atirar, pela Façamos justiça a esse verso, Decidida a uma revi-
pelo governo,após aprovação PolicialComo tal foi j'ulg'ado � sen- que qs mgleses nunca foram fôrça das armas, á conquís- grande povô, tão superior- são no estado de coisaS da .,

.

,

1 I I E AI h d
em concurso, ,

,..t'�ncl'ado, sem que a A,·,lema- nem nunca. tiveram pe a ta de um lugar para viver" mente colocado na história, uropa, a eman a con u· F' I d·' 1F .,
, I OI C 1ama o a po icia, pe-nha e�erçesse nenhuma in- rança a aml.z2,de que sem- de acôrdo com a sua expre$· Ele nãO quer conquistar o zi� os seus ,Exércitos, de Tudo nos leva a crer que, lo capitão Atanásio Freitas,fluencia nessa sentença, pre aplegoaram, Essa amiza- são cultural e economica, I mundó e sim conquistar o triunfo em trtunfo, ás por· �nquan,to, durar,a ausencia do o indivíduo Hermenegi.ldode, que os fatos desmenti- Hitler apelou reiteladamen. dil�eito á vida, não á que os

tas da Grã·Bretanha, Antes !lus, t�e JUIZ efetlv.o dr. Oscar Perito, contra o ""ua'l havl'aOs adeptos da causa in- d I d' d L - '"1
, rar:n, sempre acar,retou « e· te para a razão e para a in· ingleses desfrutam lar�men- promoveu en,ten Im�ntos i- elta�, o. dr, Trompowsky sido apre:.entada queixa porglesa, porem, entendem, que flCltS � trc!mendo, a F r.an,ça,' tell'gencl'a d'os homeno qU?, t·e, a' custa dos outros. verso�, sugeriu soluçoes aml- b' 'IhPetain está fazendo pàssiva- R h

' -
.

.
sa era segUIr a mesma tn a haver desrespeitado a senho-

mente o jôgo germanico, es- T·e�orramos 'da 1Stona, egoisticamente, se opunham� QJOIII:;; SG ilU.,'l C& .__ '1J llIIi_ollI _ rita Alice Correia, por ocasião
f a,me a consl erava, a ver- ás suas pretenções, Não "ui- : . .

de um, baile no Clube Veraquecidos de duas coisas un- d d d d E '"1

C'
.

d C'd J d S I
fi

d dla eira �estra a VI a, zeram ouvi-lo e ele teve de ,"coentenarlo a I aue o

O DelOna
.

O O caso
.

o'S
Cruz, de Parobé, Depois dedamentais: da tradição g 0- ela está cheia de exemplos.

d 1 usar um argumento mais Tubar;o censurado' pela autoridade, otlOsa, esse mesmo genera, que elucidam e desmascaram U '

t convincente, aceitando o de- referidó indivíduo Perito, queque a outra guerra ornou a hipocrisia britanica, safl'o os' t'ensl'vo dos que pen- Somos I'nformados que af' 'b' 1" !IIlh d C b '"1'''
negou cinicamente, haverUrna Igura sim o 1 c a na Queiram ou não os ingle-' d f '1 t ."

'

França e da forma digna e
savam erra amente que a I pre eltura, o c ero e as socie- fi OS a

.

o ra'SI praticado o vexame, foi man-
I ' ses, estamos assistindo uma sua prudencia, era um ind. i'l'

dades recre�tivas de Tuba-
7

•

•

• dado em liberdade, visto tra-e egante por que os exerci- batalha peia modifl'caça-o das
'

d f
- -

d A

dt· t- t t·· CIO e raqueza.. . rao, vao e comurn acor o tar·se de ação privada',/Ios IOvasor:es es ao ra,,�n- lel's absurdas que gUI'avam e P
. ,

ara caracteri+;ar os seus organizar um programa para�� os franceses, ainda guiai11 o universo, Q propósitos, temos o' seu (ll- os festeios a 7 de Novembro,
A proPÇlgançla Qi'l�anlça gespr��o de John Bull � jl.\s· timo apêlo Çlos ingleses, an- quando Tubarão completa

utili�a-se ,de tudo, nesta ho· tifiçavel, 'Eles, os ingleses,. tes de iniciar a � blitzkrieg >, 50 anos de elevação á catego·
ra drar-natica pará, a lngla- d..:sfrutam durante séculos o Um energumeno não falaria ria de cidade,
terra. De Caule era um he· dominio do mundo, mas çhe- tão cordatamente, tão huma·
rói. Hoje é um martir�Mar- g01,.l a hora da revisão por namente, tendo ás mãos a
tir para a Grã·Bretanha qt,1e que os povos ansiavam,

'

poderosa maquina de guerra
tenta comover o m\.lndo com A Alem�nha não objetj. que �le temI IJ.m exército

í - -
-

..
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, ? sr, juiz de paz, no eKe�- ,entre outros, denunciados pe­
CICIO do cargo de juiz de di· Ia promütoria públfc8, como
reito desta comarca, em lon- envolvidos no caso dos trilhos
ga e bem fundamentadél sen- da Cobrasil. .... I

tença, datada de 12 do cor- F' d d' d J h�����i§i����-§;;� rente mês, impronunciou os
OI a voga o os reus, a·

srs, Paulino Parente, João de vendo acompanhado o s4má.
Araújo Roslindo e José Luiz rio e feito a defeSa, o dr,
�ib,eirol �lJe l3avia,m �ido, João de Qlivei.�.'

��
J'B'II'II:'MI '" Iwt,,�nr�

PROMISSOR IA

Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 18 de Agosto de 19402

Atualidades' alemãs o I I IESPORTES

Dr. Enéas Queiroz

\
.

O Carioca abateu o

Barroso por 6 x 1
esposa do dr. Vinicius de Oli- rianopolis: o sr. Orlando Pe­
veira, promotor público de rito, de Azambuja; o sr. He­
Canoinhas: o dr. Edmundo leodoro Tomaz da Cunha; o

Moreira, advogado em Cru- sr. joãoCardoso da Rosa, de
zeiro; a menina Estelinh 1 Ma, Ponta do Daniél.
tos, filha do sr. MaríoMatos:
a senhorita Ondina.filha do sr.

José Balsini, de joinvile; o Casa' de Morad.'asr. J oaquim Cardoso, de La-
ranj eiras; o menino Luiz
Gonzaga, filho do sr. Anto- ALUGA-SE A CASA, INTEI­

O distinto aniversariante, nio Figueiró; o menino .Dal­

que por varias anos ocupou tro Luiz, filho do sr. Pedro

o elevado cargo de Chefe da Patricia Fernandes.

8a. Fiscalização, goza de vas- DIA 23, e exma. sra. d. QUENTE E FRIA, CHUVEIRO,

to e seleto circulo de amiza- Zilda Sá Delpizo, esposa do w. C" PIA NA COSINHA, COM

des em ncsso meio social, sr. Arnaldo Delpizo, de Tu- AGUA QUENTE E FRIA, 2 SA­

tanto por (suas qualidades barão; Ema Isabel.' filha do LAS, 4 QUA'l..TOS, CQSINHA"
pessoais, como pela maneira sr. Pedro J, da SIlva.

.

DISPENSA E OUTROS COMODQS,

retilínea com que sempre DIA 24, o sr. Artur Tei- INCLUSIVE TANQUE PARA LA­

pautou seus atas

adminístra-/ x�ira; o dr . .Joa�uim G�,�des VAR. .]i-. TEM O <HABITE-SE»

tivos. .. PlOtO, '. de Florianopolis; a DA SAUDE PUBLIGA. TRATAR
Os CUrsos de verão para

E' it d tado ao tra 'menina Abgail Geraldina, fi- NO «CORREIO DO SUL».
Crescente natalidade as Escolas' Superiores, que balh�I�le °i�e:�avel lhanez� lha do, sr. Pedro .Francis�o

R
.

h AI
- a 'Universidade de Viena

'no trato o. dP. Enéas Quei- da Silva; a senhorita Manarno 'elC, emao
tambem leva 2 caboduran-, B d M d VIA]ANTESroz VI'u transcorrer seu ani- orges e. en onça: a exma,' ,185 0'00 CASAME'NTns DC' t,e este ano no Semering, d J I B 1< 'la ques

.

. , "< L

versârio entre os mais since- sra. . u Ia, essa LV : r
.

a', P 'I' BGUERRA. REALIz/ADOS puderam. constatar um au-
iment de seus aexma. sra. d. Ceraldina O, ' OmpllO ento

t d 2501 no total dos ros cumpnmen os '. . -

d JSTRE men o e ,10' ,
. di d � cla Barreto, Irma o sr. u'

.NO 1°. TRIME
seus frequentadores

. deste amigos e a mira ores.
lia Barreto. o menino Wan- Acompanhado de sua ex-

DE 1940. ano contra .o alcançado no Fazem anos.' derleí filho do sr. Franceli- .ma, esposa; 'viajoupara Flo-
ano. anterior, Em essencia, cio Na�if. . rianopolis o sr. Pornpllio Ben-

A forte vontade de viver
os estudantes que partlcí

' HOJ'E, o jovem Renê Ro-
DIA 25, o sr. Luiz Nico- to, agente do Loide Brasilei-

natural no povo germanico,
pam destes cursos são es- lin, filho do sr. José Goulart 'ro nesta praçad I' , idé ,

'

I lazi; a exma. sr, d. Francis-' '
'

eu argas a sua I era, po- tranieiros, vindos-de todas as Rolin, de Joinvile; o sr. Val-
sltivando-a no crescente nú- d mar Machado, de Tubarão.. ca Batista Gaivão, esposa do * * *

partes 'do mun o, como, por dr. Claribalte Galvão: a ex.mero de matrimonios e nas- exemplo, da USA, Equador, AMANHA, o sr, Luiz Pe- Encontra-se nesta Cidade,

O' t
"

T b ma. sra d. Quéru'rina Figue-cimentos. mais recen e China, India, Turquia e dro de Oliveira, de u arão; o dr, Haroldo Cintra, enge-material colhido pelo Depar- o sr. Alcebiades Mainarte redo Corrêa; a senhoritaLié- f d C b I
E d muitos outros países amigos

ge Teixeira; o jovem. Fernan-
nheiro-che e a « o rasi/.

, tam,ent0:Ie _ st�tistica o Os cursos tratam a ques- Pereira, da Guarda; a senho-
R h dâ

-, do Gastão, filho do dr. Ali-eicn, a razao a. esperan- tão: «A Formação. da Nova ri ta Díree do Carmo Darela,
ça de que a proxl1�a gera- Alemanha ». � do Rio Deserto; a exma. sra. pio Machado, do Rio de J a-
ção do' povo germanico atin-

' d. Conceição da S. Darela, neiro; a menina Carmelita,
girá a cifra necessaria ao "JIx:nxx%xu:n::xnn::D esposa do sr. Emanuel F filha do sr. Paulo Perito, de
cumprimento exemplar das

'

Darela, do Rio Deserto. Parobé; a sra. d. Etelvina da
,-

li
. . .

O I I
'

M Cunha 'Peixoto.mlssoes po Itlcas e economl-

I·XO e. o uxo
DIA 20: o sr. Jo§'é A: ar- Aquela cidade que surgia,

cas da Alemanha, O . total tins, de Tubarão; o'sr, Emí- DIA 26, a exma, sr. d. corrompia, se aos poucos,'tor-dos casamentos realizados lia Hülse, de Tubarão;,a sra.. d. Eduvirges Mem:zes, esposa nando-se uma logarejo pe-no primeiro trimestre des- uma vez, Antonio Torres, Josefina Burigo, de Tubarãó. do sr, José Menezes;. o sr. carninoso, onde abundava too,
te ano, sobresái em 46,5% Falando no luxo e lixo, DIA 21, a menina TUlima- Sebastião de Almeida. da a sorte de vicias e Crimes. Foram arbitras da pugna,
do alcançado no mesmo es- Fez uma troca de letras, lina Carvalho, filha do sr. DIA 27,0�dl'. Renato Barbo- ,no 1°, tempo, o sr.' Tulio
paço!de tempo no ano pas- 1 iJJvez por certo capricho. João C. de Carvalho; o sr. sa,Auditor, de Guerra'em Flo- S. FRANCISCO, a Feuerchütte e n'o 2°, half-ti-
sado.ITiveramlugar nOReich Joaquim Silveira Borges; a

... • • Cidade do Pecado mp, o conhecido técnico bar-
alemão, excetuando-se os ter- E o lixo ficou com luxo, senhorita Zulma Rocha, fi- riguista, sr. Ildefonso Batis-
fitarias orientais reincOfj:o- Como aqui aconteceu" lha do sr. João Cardoso Ro- """ ·'í'rPfJ.G-R..�'::'I/K. Naquele turbilhão que se ta. que tiveram atuações Notas religiosas
rados, no primeiro trimestre Bem na bei:inha dQ wis, cha; Idenio João, ,filho do sr /J'«.�t'f:I.'. SIL" entregava aos viCiaS, é que' ótimas.do ano corrente, cêrca de lva semana que éorreu João Soares de Carvalho. Exe�uta. Iraho./Aof co- veremqs o formidav:el �casr» A PRELIMINAR 1 a. Comunhão240.568 matrimonias Acifra

DIA 22 d mer·c/aí....... para, /"00'0 o desse colos.sal filme da Me-
dos nascidos vivos comporta Uma carroça de luxo, Candl'da', Is'oalanel,�mdea'Oslrl'v'ae' I'ra," , ';ú/ do P./'J-a élo. ,e

tro:, Clark Gable, Spencer. Foi disputada ,entre as
Revestiu-se· de profunda

,

. solenidade o cerimonial deno pnmeiro trim6stre de 1entândo o lixo pegar, Traçy, Jeanete MaG Donald, equipes ihfantis do Brito
. Pri'meira Comunhão realiza-1940, em todo o Reich, não Na beira do ex-mercado, '·J .. ,a'ç k.Holt e milhares de Pe'ixotó e Luzitania, resul-

d ." - l'ô'!"�" -

' '

do quinta· feira, 15 d� cor-contan o os territóri'os polo- Caiu nagua, Foi l�var. extras. tatido num empate de 1 x 1.
nêses 458.978 criapças, o que

., , 'A .cena de;tacada do filme, A ,partida preliminar, que
rente, na capela' du Colegió

f' 1 E'
....

b'
,

f'
• ..

Stella Maris, nesta cidade,signidca que se deu um Todo o seu pretenso uxo
.

m "e.ne. " ',1'C-lO" !;! que ,alcançou, aplausos e estava anunciada entre Bri-
R b

'

acrécimo de 52.491; em face E todo o seu lixo imundo, �otos unanimes de toda a to Peixoto e Fronteira,
.

não ece eram o santo sacra-

da natalidade havida. em Atê o lixo se lava,
.

critlcacinematografica é sem foi realizada devido o bamba menta da Eucharistia, pela
1939. De tudo se vê no munoo! d A -I duvida,adcTERREMOTO. do Fronteira, ter d,esistidoa manhã dq dia 15, 32ctean-
Durante todÇ> ó primeiro

" .0' S,I O· '«0 Furacão» empolgou, o última hora, ças.

trimestre de 1940 ainda se ·Oh carrocinha do lixo! ,i-

inc.endio de t(NovelhoChica- Felizmente o presidente
realizaram numerosos· casa- Perde o luxo de lavar; Se o tempo permitir, rea-j ten senhoritas C�h,'a Carnei- go» arrazou', porém, o terre- do Luzitania prontamente
mentos de guerra, cuia cifra lvão sufa a agua da doca, 'lizar-se-á hoje, ás 17 horas, ro e Denise Carneiro. Cru-' moto de «S, Franéisco> su- mandou avisar os se\.ls., joga-
até fins de mar-ço Celfrente, Deixla o peixe sossegar. nos salões da S. R. congres-\ zada nobilitante em favôr perou tudo .com uma reali- dores e ainda pode ser reali-
poude ser estimada em mais JO:FRE so Làgunense, a festa infan- do sofrimento alheio, ha de dade espantosa, zada a preliminar,

'

ou menos 185.000, total este tiÍ em beneficio do Asilo de ter O integral apôio de bon- «S. FRANCISCO, 'a Ci- Com esse gesto' da direto-
correspondente só ao setôr do Mendicidade da Laguna, O dosas lagunenses, que vêm dade do Pecado», é'ocolos- ria do quadro suburbano, fi-Velho Reich, Sob a inflU-

(II""_. • -. � _�. festival, cuja in,ici�tiva cou- no exau�tivo esf?rço de tã.o sal urro que S. M. o Leão 'cou grandemente abatida a
encia dos acontecimentos bé- A _ P�PEL DE C'ART.<I.p.EN- A be a uma comlssao de se- benementas damas, uma atl-. da Metro, dará hoje, na té- simpatia que este gozava.licos, foi natural que seme·

"

,VELOPEV; /VOTA./' /)i VEfI-' nhoras e senhoritas da elite tude esplendida de solidarie- Ia do lider dos cinemas do
lhante acumulo de matri-' oD�. F..aruR.<i.t; TÂLõEJ' ? lagunense, terá para maior daJe humana. A festa infan- sul, em duas sessões, ás 6 e Bar,riga Verde x Atletico
manios de guerra encon· • -./-'0" I'IE./r,rt TIPOÇR.AFl4,A atrativo;, na sua I5arte artis- til, dado o seu fim altamen- 8 horas,
trasse se,u tim em abril ,PELO.J' /'1EIYOR�J PRE,(OJ,' tica, o concurso de interes� te caritativo, 'será, por certo, Está marcado para hoje,
p. p, Porêrn, O número dos

•� • ......� �" ..��. santes crianças que interpe- muito conéorrida.
• :$ '"

o choque entre os dois prf-
trarão bailados, monologas, FALECIlVIENTOS meiros desempatantes do re-

canções, ginastica, etc.
A B'

turno: BARRIGA VERDE
Os pequeninos artistas fo- As mesas poderão se .. re- Olimpio ,merico arroS x ATLcTICO.

rath enSaiados pelas e:XrTIaS serve.das' cOm o encarregado No hospital de Brusque, Ésse sensacional enéontro. Leiam ({Correio do Sul �
senhoriB Marieta Càbral do bufet do «Congresso La- onde se enç;ontràva em tra-Mendopça, Ivone' Beaungar- gunenseli .

tamento de saúde, .faleceu
dia 13 do COI'rente o sr.

Olimpio Americo Barros, ir­
mão do sr. Manu.el Ameri­
co Barros, escrivão do cri- '

me e anexos desta comar­

ca, O extinto era solteiro
.

e ali estava internado a ex­

pensas de seus irmão Ma­
.

nuel Americo Barros.

nascimentos continuou a

crescer tambem no mesmo
mês. Vieram ao m u n d o

15.400 crianças, ou seiam
O hospital infantil <Kai- 11,1% mais do que as nas­

ser und Kaiserin Friedrich », cidas no mês correspondente,
situado em Berlim, que rio- no ano passado. Muito dig­
je é o maior em seu genero no de nota é tambem o fáto
na Alemanha, comemorou, de que nos territórios recen­

no dia primeiro do corrente, temente incorporados ao

o seu 50°. aniversario de, Reich, como por exemplo a

relevantes serviços prestados Marca Oriental, a Sudeto­

a infancia e quiçá, ao futu- 'Iandia e antiga Cidade Livre
ro da Alemanha. de Dantzig, a cifra. dos nas-

Um dos fundadores foi cimentos no primeiro trimes­

Rudolf Virchow, que dirigiu tre de 194!J, subiu em

um comité em 1888, em prol 35,4% o ou seja em mais de
da fundação de um Hospi- um terço da média geral.
tal Infantil, sob o patroci- Escolas superiores de
nio da então imperatriz. O

hospital dispõe de todas' as verão, da universidade
instalações modernas e de de Viena
um total de 500 leitos.

o 50°. aniversario do
maior hospital infantil

da Alemanha
ANIVERSARIOS

Transcorreu a 7 do cor­

rente o aniversário natalíc.o
do sr. dr, Enéas Vasconcelos
de Queiroz, ilustre engenhei­
ro-chefe da 8". Fiscalização
de estradas de ferro, com

séde nesta ·cidade.

,

* ,'.
,,' *

Conforme. foi anunciado, I será realizado hoje, no esta­
.

realizou-se domingo ultimo, dia do Lamego, si o tempoI no estadia do Lamego, o Ies- permitir.
tival. esportivo, em beneficio Caso não seia possível,
da L. I. F. L. , pois até a hora em que es-

Defrontaram-se em anima- ta encerravamos chovia, a
da luta futebolística as equi- cantaras, o <rnatch> em apre­
pes juvenis do CARIOCA e ço será transferido para o

BARROSO, baqueando espe- proximo domingo.
'

tacularmente este último, pa­
ra o campeão absoluto da
cidade, pelo escore de 6 x 1.

. A pugna que teve um de-'
senrolar agradavel no pri-
meiro tempo, foi, monótona O Lamego após ser der-

no segundo. rotado pelo Barriga Verde,
Desde os minutos iniciais prepara-se ativamente para

da peleja, os 'tricolores sobre- enfrentar o lider da cidade,
pujaram o seu adversaria, no dia 25 de Agosto ou 2

mostrando os dianteiros ca-
de Setembro, treinando to­

turritas do alvi-verde-grenar, dos os dias em seu campo.
o seu ótimo padrão de jôgo

O Barriga Verde, que es­

e a sua tática de infiltração perava do Lamego, o seu

que desorientou a defeza ver- campo, em 3 dias da serna­

de- rubra. na ontem finda, para efet i-

Enfim, foi uma bela de- var um preparo bom e se­

monstração de técnica fute- vero, podendo àssím erifren­

bolistica, que deram os ver-
tar ótimarnente o Atletico,

dadeiros campeões. viy seus plano.s frustrados,
Atuaram num plano muito pOIS os lan:egu2stas, ced�ram.

superior ao seu adversarío ao seu co-irmao, que ainda

e isto lhes garantiu a vitoria ..�a b�m po�co,' apesor da
rivalidade existente entre os

dois, na reunião realizada
em Tubarão, votou a favor
do quadro lagunense, um dia
apenas, para treinar.
Em vista disso, o Barriga

Verde, conseguiu o gramado
do Caxias, para' efetuar os

seus ensa ias preparatórios,
onde conseguiu Ievar a efei­

.
tos 2. treinos. '-,

,

O Caxias, 'por sua vez,
tambem, realizou dois bons
treinos, que estiveram con-

cor�idissimos,. '

*
* *

* * *

RAMENTE LIMPA, ONDE RE­

SIDIA O SR. OTAVIó CAPANE­
MA. BANHEIRO COM AGUA

Treinos

*

OS QUADROS
. \

* *

Do venceaor.' Capelão, Anto­
nio e Zaverio; Walmor, Cid
e Lourival; Waney, Gercíno,
Edú, Bolacha e Paragaita.
Do vencido: J ací, João e An­
tonio; Manuel, Carioca e Ãl­
miro; Mario, Venicio, Saguí,
Agenor e Nilton.

DIVERSÕES

Cine-Pálace

qS'jUIZES'

Não se .----�--.
••

esqueça I
o

ALMANAQUE
do TICO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte_
--------��-------.

-------'------------

ii.,; DECLARAÇÕES

·xxxxxx#xxxXZXXXXtxxxXx#xxxXXXXXXxxxxrrrrXA7

Rua. Gustavo Richard, 2�
Inteiramente novo, dispõe de bôas acomodações

para os srs. viajantes e exmas. familias

Coin. agu� corrente e luz em todos os quartos
Tratamento de la, ordem

. As virtudes da mr çã

.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillIIlIlIlIlIlIIlIIlIIlIlIlIIlIIlIlII""III11I111I1I1I1I1111"11I1I1I1II1I1II11ll11h.

MOBILIAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, 'PORTAS, JANELAS E

,
MOVEIS FINOS, etc.
�.�

,"AVC��Â[!IÁ Zf)M��.'·
ORLE'ANS
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O Doutor Oscar Leitão,
)uiz de Direito da Co­
marca da

. Laguna, Es­
tado de Santa Catarina,
na fórma da Lei, etc.

Pelo presente edital, com

o prazo de trinta (30) días, mais Anéxo� da comarca da WASHINGTON.-(Tran- Departamento da Marinha,chama-se e cita-se sob as Laguna, que ,êste dafilogra- soceon - agência' alemã) snr. Frank Kmx, expressoupenas da lei, o herdeiro au- fei e subscrevi. (Assinado)
- .Re�ponden�o a interpe- o pensamento de que a ln-sente LADISLAU SKIER-

O L lação do deputado Walter
NEWISKI, que se acha em

.' scar eitão, JUiz de Direi- Andrews na reunião da .co- glaterra não resistirà mais dé
lugar incerto e não sabido, to. Confére com O original. missão de assuntos militares 60 dias á investida fulminan-
para çompar�çer a� �Elrwrio Data supr�: da Camara o SecreCario ,do. te da Alemanha,'"!�. :_. ,�_'"

"I, .....',. ",' ,

I de Orfãos e mais
'néstE! cidade de Laguna,Manuel Antonio Alves de- Estado de Santa Catarina,:clara, para todos os efeitos, no Edifício do Forum, desi­

que desta data em diante gnado para as audiencias
passará a assinar-se, confor- 'deste Juizo, afim de assistir
me seu registro de nascimen- ou a fazer,se re�resentar, !'!�
'to, - �anuel �ntonio ,�I- àrrolamento e partilha; que
ves e nao Manuel Francls- se vão processar, dos bens
co da Silva.

� deixados pela finada Antoni-
Laguna, 12 Agost_o 1940, na Skiernewiski ficando o
Manuel Antonio Alves dito herdeiro cit�do para 'tó-

dos os demais átos e termos
do processo, até final.·- E
para que chegue ao conheci­
mento de quem interessar
possa, se passou o presente
edital que será afixado no

Edital de citação de herdei- lugar do costume e publica"
ro ausentes, com o prazo, do pelo cCORRE IODO

[de 30 dias SUL» na fór'11a da lei. Da­
do e passado nésta cidade de
Laguna, aos vinte e dóis dia�
do mês de Julho do ano, de.
mil novecentos e quarerita'�
Eu, Santos Dorigon, escrivão
substituto do Cível. órfãos e

GRANDE HOTEL
,

PROPRIETARIO J () ã () I\uhn

,JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DA LAGUNA

,

Santa Catarina

As virtudes 'da maçã são
exaltadas constantemente, e

. ,todos os dias s'e descobrem
nOvas vantagens, que ela­
oferece '; .. Aconselha-se co­

mer uma maçã po dia para
qualquer mal! Uma, á tarde
para curar insonia! Uma pe-
la manhã,' para espantar
aborrecimentos!

LAGUNA ovimenlo Forense
\

Escrevente juramentado. - tariante, que J:lrestou a pro­Pelo escrivão vitalício do messa legal, 'estando os au­
crime e feitos da Fazenda, tos com vis ti! ao Sr. represen­foi encaminhado a proposta .tante do Ministério Publico.

.

ao governo. do Estado para' -'- Espólio de Ãlvaro Hi­Mas esse remedia univer- a nomeação do sr, Artidonio larião Pacheco e sua mu-sal para os seres humanos Ramos [Fôrtes. para exer- lher d Petronilha Ferreiraacaba de ser, indicado para cer o cargo de escrevente Pacheco, Mirim. Inven·tarian­
r outra coisa bem diversa.,. juramentado do cartório a te Tercilia Pacheco Prates

seu càrgo. por seu advogado dr. J oã�
- Espólio de Emidio Her- de Oliveira.'

'

A maçã é tambem otima menegildo l\lendes. Lugar O feito correu no cartório
para amestrar'. " . cães. Madre. Inventariante Anto- do escrivão Américo O dr.

I::;:'=;-'!:!!=S=====:S=:S;;;-=::E::i:S.�j�=�..
nio .Emidio Mendes, por seu iuiz substituto julgou por- ". advogado c;lr. João de Oli- sentençà o auto de arrola.

'

C O
veka

,

.

.
,. ':

'.

, ,

menta e partilha feitos,' po.OMPREM U ASSINEM ,Foi ,requendo O Inventa· dendo herdeiros tirar Se\.l:i .CORREJO DO SUL rio pelo Ç\ç1Y9SaçlO dQ inveJ}- fQrm�j� '.

,
. I,' �.' . •

->J
, ,

Calculem:

A Inglaterr'a_ .não· resisti­
rá mais de 60 dias!
E', essa· a opinião do/ Secretário da

.

Marinha dos Estados Unido�

T,'
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Southarnpton, Portland, Dor- atacantes, pretendendo fazer
trnouth, Plymouth "e outros, uma incursão, escolhem o

estarem situados na costa sul: ponto mais favoravel do li­
sendo facilmente atingíveis toral, entre o qual e os ob-

Na proxima derradeira ba-\ rigo de ataques aereos inimi- pelos aviões alemães que par- jetivos visados os aviões te­

talha contra a Inglaterra, a gos, que fatalmente ating�m tem da F rança setentrional. A nham de percorrer a linha
aviação será chamada a de- em cheio as concentraçoes distancia entre Calais e Dover 'terrestre mais curta possi­
sempenhar, outra vez, um compactas no solo. Quan- é apenas de 45 quilómetros, vel, pois é só no trecho ter­

papel decisivo. Talvez se do encurralados no, Sul da que um avião de guerra mo- restre que os aviões ata­

trate mesmo do proprio pa- França, os restos da aviação demo atravessa em seis a se cantes encontram resistencia

pel decisivo.. O povo brita- francesa tiveram ensejo de te minutos de VÔ0. Tambem anti-aérea. Sobre o mar, os

nico o sabe muito .bem e experimentar, duramente,' a propria Londres pode ser aviões podem facilmente evi-
nutre fortes receios "'a' este, esta verdade. facilmente atingida; destes tar qualquer defesa anti- Eis, em largas pince-
respeito, Sabe, também, que Assim, quanto mais larga numerosos aerodromos, os aérea, aproveitando a sua ladas.v-> a posição de parti­
os vôos de reconhecimento e a faixa, de onde partem os aviões alemães não gastam velocidade superior a de qual-- da, em que se encontra ho­
ataque atê agora empreendi- aviões em direção contra mais de 30 minutos de vôo, quer navio, Assim sendo, e je a «Luftwaff'e » alemã pa­
dos não passam de alfineta- o inimigo, tanto mais facil a apenas, Dentro de uma hora muitas vezes favorecidos por ra o seu próximo; ataque
das em comparação com o organização de ataques con- a uma hora e meia, uma es- má visibilidade, os aviões contra a Inglaterra Esta
que está oroximo a chegar centrados, e tanto mais di- quadrilha de bernbardeio atacantes podem organizar posição alemã é extrema­
o proprio/sr. Winston Chur- ficil o ataque inimigo con- alemã 'alcança os centros in- facilmente incursões sur- mente favoravel. Nos ulci
chil teve ensejo, recentemen- tra a <Luftwaffe» extensa- dustrjais ingleses de Liver- preendentes, com' as quais mos meses, o caminho de
te, de declararem na sua lin- mente distribuída. pool e Birmíngharn. Assim, as ilhas britanicas hão de Berlim a Londres tornou-se

guagem um tanto cheia de
DUAS HORAS DA NO,

'não ha cidade alguma em to- contar como inevitaveis. muito ma s curto do que o

parabolas que os alemães
,
da aInglaterra e bem assim caminho de Londres a Ber- . 0; _

atualmente não fazem sinão RUEGA , nenhum porto, que não pos-
. FORÇAS' PRESAS NO limo J á que a Inglaterra

<tomar medidas» e que aeon h,ssumem carater decisivo, sa ser atingido pelos aviões MEDITERRANEO
'tecimentos bem mais sedas na guerra aérea a distancia do Reich, Estes, para aIcan­
sobrevirão quando realrnen- entre o aeródromo e o obie- çar os seus objetivos: de mo­

te começarão a confecionar tivo, e' a defesa anti-aérea do algum são obrigados a for­
o terno. E', portanto, de es- existente no caminho, Quan- çar nem o. material nem, os

pecial interesse fixar-se as to á diminuição das distan homens,
condições; sob as quais a .cias entre' as' bases alemãs- e
<Luftwaffe> germanica ini- a Inglaterra, a imprensa
dará, e levará adiante o seu mundial tem dado as mais
';trabalho ». Seriam as bases detalhadas informações rc- Outra vantagem das dis­
das. operações para .a proxi- bustecidas por mapas e dese- tancias diminuidas é o fato
ma 'luta favoraveis . ou des- nhos elucidativos, .Esta di- dos aviões poderem carregar
favoráveis ? Antes do mais, minuição das distancias co' mais bombas, já que as quan-s ,

cumpre destacar dois fatores rneçou no dia l O de Abril, tidades de combustivel dimi­
de importancia decisiva, quando as tropas alemãs ocu- nuem com as distancias a

, quais sejam o dominio que pavam a Noruega. Os ingle- pervôar. Este fator redunda
os alemães exercem sôbre to- ses conhecem muito bem o em altamente vantajoso pa­
do o' litoral desde a No rue- perigo que deles se aproxima, ra o poder de ataque dos
ga até aos Pireneus e a en- si bem que o negam obstina- aviões, ao passo que as via- f.xmXXXDrYXXX%xxxxXt

. tradana guerra da Its lia, ao damente. Particularmente gensmais curtas reduzem con-

lado da Alemanha, incomodas são para os ingle- sideravelmente, também, as

ENCURRALADA
..

ses as bases .aereas alemãs riscos da defesa' anti-aérea
na Noruega, ,especialmente inimiga. Diminue, igualrnen- VENDE-SE um moinho

Ba�ta um 'golpe de vista no litoral, ocidental daquele te, o gasto do material vo-
de moer sal bem afregueza­

sôbre o mapa da Europa país, motivo por que os ingle- lante, podendo ser enviados, do. � ru� Gust�vo Richard,
.set,er:�ri�l1al pa��/�yel,ar que ses as a�a,:�r�m ultima,?Jen:c" agora, .

para ..", Inglate.rc�"" ,�:0����r:o��;:1�orc��t?1��é ":%U%;tnuxxmxxxmi
,', as costas ocidentais da No- com, crescente veerneneia, pc- tambem, os avroes qu!,!" de- I �MHIl�,iOeF"_�""",,,

o, "'" c as costas ,fêm, com resultado negativo. vido ao seu menor raio de Pau o da Silva - Laguna. I
»LEIAM «CORREIO DO SUL � �"""'!"'''' 'II1'PDIIU 11m h!fi!&l"JW li__'"

ruega e ma.,,,ar a,
C

.

.

d
.

di
- " ,

/'

.. _

.

..' ompreen e-se a 10 ignaçao àção, ate agora 'não parti-
da Baía Alema, da Holan:=Ia dos britanicos, Partindo da cipavam desta incursões aé- �=======�=��=���=========
e Belgica e a costa setentr1�- Noruega ocidental, os aviões reas. Ainda mais, as distancias CO C

.'

h· C"nal da França entre Calais 'alemães de bombardeio con- diminuidas permitem mai3de . M-PANHIA ,NACIONAL Df
. O·mpan' la ·arv'.a-o.

,
e Bre:t circundam a Inglater- traIam perfeitamente a en- um ataque por dia para o '.

"
'

ra Oriental .e sul, fo_:ma?do trada setentrional do Mar do mesmo avião, cujo tempo �AVEGAJ�AO GOSTEI BA U Sum amplo Circulo, Nao so as Norte. as ilhas de Shetland, antes estava inteirÇlmente to-. � , r'ussanga Acostas. propriamente ,ditas,. e os �;rtos ingles�s na costa mado por uma só viagem ' ,'. , fi

mas sim tambem todo o setentrional e ocidental do redonda.Praticilmente, o po- AGÊNCIA DE IMBlTUBA I

chinterland» ac�am-se fi�- Norteda Inglaterra, O vô" der de ataque é, assim, du- me:M INCORPQRAQÃOmemente em maos alemas mais extenso não vai alêm plicado. MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE C Inuma p:of�ndid�de pratica- de duas horas, apenas .. Arites,
- apita nominal mil contos divididos

me�!el"m�ada. fodas esta� partindo da 'Alemanha, os A LINHA CHURCHILL IMBITUBA DURANTE O MÊS DE AGOSTO DE 1940 em duas mil 'ações de quinhentosregloes estao, portanto, I a aviadores alemães tiveram de PROTEGE OS Al,.EMÃES Itaberá, dia 21. -, Destina-se: Rio Gran,de, Pe' mil réis cada umadisposição dos q,:e organi- vear quasi quatro horas p'ara lotas e Porto Alegre.
.

.
, '

zam a ;cncentra�ao da 'ar- alcançar, por exemplo, a ci- Em todas as viagens con- Itatinga, dia 23, _ 'Destina-se: Florianopolis, Pa- jmada, aerea alema, E� to- dade inglesa de Glasgow. tra a Inglaterra, os aviões ranaguá, Antonina, Santo" Rio, Vitória. Baía, 'Maceió,das as partes do «hlOter' do Reich têm de atravessar Recife e Cabedelo,
.

. .

land», a «Luftwaffe» encon- SEIS MINUTOS DE o mar, recentemente deno- Itaquatiá, dia 25. - Destina-se: ltajaí, São Fran·(tra aerodromos bem insta- CALAIS' minado na Inglate. rra' «Li- '

cisco, Parauaguá, Antonina, Santos, São Sebastião, Riolados e equipado:;, e isto nu-

E
nha (�hurchíll ». Até agora, Ilhéus, Baía, Aracajú e Penedo.

.ma quantidade que em mui- stando, assim, situada
b h d Itabelra', d.ia 30 - De"tl·na-se·. Florl'anopoll's,' P'a'-

to supera as necessidades dentro de um favoravel raio o mar que .an a to as as �

Desde modo,. a arma 'aerea de ação da «Luftwaffe»toc!a :::ostas ingl:sas, era a melhor ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
alemã está em condições de a parte setentrional da' In- proteção e a maior fôrça d,a. Recife e Cabedelo,

, I
.

f 'Grã Bretanha <\ arma aérea 1,taquéra, dia 31. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-
. ,expandir-se a vontade, es- g aterra, acilmente ataca-

.

-. ' ,

. _

.

colhendo para a concentra- vel desde as bases alemães
I
aproveita esta sltuaçao. Os taS e Porto Alegre.

.

ção os melhores pontos, po" na Noruega, a parte sul e -,,,,>=- '" .. k
,

.1
'

ta ;=;irup,_. 7
dendo pan ir . para as opera- central das ilhas britanicas

...

ções decolando de .bases dis encontra-se ainda rr.ais amea- C h B I C b F d A
. tribuidas sobre ),lma ampli çada pelos aviões que partem Â

: ompan ia rasi eira - a� oni era . e raranguá
tude bastante vasta, fato das suas bases localizadas na �
esse que não se deu quando Holanda, Belgica e França Secção de Luz Elétrica
do inicio da marcha. sobre a setentrional. Para a Inglater- '-/
Belgica e Holanda, quando a ra não deixa de ser uma fa� ._� CL,AUSULA XVIII do Contrato com d Municipalidade, para
arma aerea alemã se achava téllidade o fato dos p_ortos 'de I fornecimento de energia détrica: O consumidor que fizer qualquerconcentrada sobre um peque- guerra mais numerosos e alteração fraudulenta,. como, aumento do número primitivo de
no circulo apenas. E' sabido. máis ir:nportantes, C0mo por

J ,fócos, sua substituição por outros da maior intensidade ou com
que uma base de concenw:çã) exemplo os de Sheerhes, Cha-

,

o mesmo, proposito destruir os selos do l11edlidor ou neles tocar
encerra para a aviação 9 pe- tham, Dover, Portsmouth, de modo a influir' sobre iii marcação, ficará sujeito a uma� multa de cincoenta mil réis e córte imediato de ligação, além

.. U da indenização dos danos causados. Poderá pedir nova ligação.�- depois que tiver satisfeito seu débito.

�arcen�ria Zo�er IJ�,���=��������-��.
,

! .

Neste es.ta�eleCimentc executa.se com perfeição,

tOdO. '()e qualquer traba'lho de' marcineiro, como sejam: mo-

bilias completas, escrivaninhas, janelas, '

portas, caixilhos, etc.
I
Novidade - As afamadas Camas

Copyright «Voz Geruium» para U B. I.

Um grupo de católicos de
Laguna resol veu mandar

• rezar, na manhã do dia 23

maIS do .corrente, ás 7 e meia
horas, um ato religioso por

B 1· alma de Benjamim -Galotti,
er 1m filho do dr, Francisco Benja-

i,. mim Galoti, chefe da Fisca-
aquelas fôrças reclamam por lização do porto do Rio de

sua parte, reforços e

rena-I
J aneiro. Tendo r��idido va-

-. d' l' te ial rios anos nesta CIdade, des-
vaçao e 10mens e ma r . •

.

.
fruta aquI numerosas oed?-

a lhes serem enviados pela cações Co amizades pelo seu

metropole. Esta, por sua vez: cavalheirismo e pelas varias COMPREM OU ASSiNEM
precisa urgentemente dearn- iniciativas de assistencia so- CORREIO DO SUL
bos para satisfazer as neces- cial em nosso meio, ás quais
sidades da defesa nas pro- tem dado, com desprendi- --"' III ,. .. _. lIIl "_,_-

prias ilhas britanicas. mento e espirito altamente
filantrópico, o seu incondi­
cional apôio. Cultumdo a me­

moria de Benjami.n, nascido
em Laguna onde

/ passou a

sua meninice, revelando uma

inteligencia e uma precocida- NÃO TUSSA QUE
de espantosas, qualidade que FICA TUBERCUL.. 050herdara de seu ilustre pai, e

que lá fóra, em sua breve .0 "CONT.RATOCSE"existenciã, sempre frisára or- ..J
gulhosamente a sua quaiida-· ,

de de lagunense amigo e de- EDE EFFEITO SENSIJOONIJL

fi 'BENJAMIM GALO!Irr 1

ENDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de

dicado, a população católi­
ca da nossa cidade. renderá
um preito de gratidão e de
saudade aquele que tão ce­

do foi roubado ao, posso con­

vivío. A entrada da nossa

matriz será afixada uma lista
de presença que será subs­
crita por' todos os que com­

parecerem a esse a to de fé
e piedade cristã.

o caminho de Berlim a Londres tornou-se rmrito
curto do que o carrrirrho ,de Londres a

pelo general de aviação alemã QUADE

A PROVA

Basta dizer algo sobre a

importancia da entrada da

I tal ia na guerra,' Querendo
lutar contra a Italia, a In-
glaterra precisa de aviões ......._lIlIIiIIII ' ..IIJEJo...__N

em toda
.

a parte escolhida
para os seus ataques contra
o imperiofascista: No Medi­
terraneo, no Egito, no Su­
dão, na Kenia e na Soma­
lia. Sem arma aérea não é
passivei uma guerra contra

a Italia, já não são disponi­
veis para a defesa da metro­

pote britanica. Ainda mais,

aparentemente insi-te em

ver provada esta afirmação,
a arma aérea do Reich está
pronta a oferecer-lhe esta

prova dentro em breve.

�. 44&IiMi&PWm1"
, 'e. ii i M8542 dt_rillO

.

PODER DE ATÀQUE
DUPLICADO

() senhor
'é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
• Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais, Um motivo de orgulho
para os brasileiros.:

,
, ,

Os fáias
curiosos

c o m p r i m-e nt o,
correndo ao rumõ

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os.
fundos das casas da rua do I
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigário
da Paróquia da Laguna.'

Os fátos notaveis. As' tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira'. A' venda em toda a parte.

o senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, <IlustraçâoBrasílena s focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo merísario'
que une a tradição brasileira ao momento' que
passa. Vende-se em toda a parte.l ',_

_ • _
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Séde social ,I!DI URUSSANGA
Estado de Santa Catarina

SUBS�RIÇÃO
,

A subscrição está aberta' a partir da pre'sente pu-
blicação em Urussanga, por favor, com os Srs. J o�é Ni­
c;olau de Carvalho eJ Dr. Jo�é Caruzzó Mac DJnal e "m­
Cresciuma no escritor ia da Montanha Carbonifera S/A

.

Os projétos de Estatutos e demais informações én­
contram-se á disposição dos interessados nos lugares indi­
cados á subscrição.

;
".,

I
J
()

j
O

ALGUMAS REFERENCIAS
.

l-bloco carbonifero .constante da concessão de
pesquisa outorgada ao incor�orador abaixo a�sina�lo pelo
Decre�o 5.648 de 17 de MaIO ele 1940, publicado no Dia-
rio Oficial de l°. de Junho deste ano sob o n6mero 10.339 ,i.
contem reservas de mais de dôze milhões de tonélàClas dê ,)
ótimo carvão, segundo as sondagens oficiais na ,zoma,

I

- O carvão dessa mina é dos melhores de toJà a
bacia carbonifera do Sul do Estado.

.

- O mom�ntGl não póde ser mais oport�no €i sua

exploração, de. vez que a qualida:le é ipsuperaveJ e o Go­
vêrno Federal procura prestigiar a industria do rico com­
bustivel Catarínense, aparelhando portos, comprando na­
vios pam o seu transporte, garantindo--Ihe colocação e

estabilidade de preços,
' '

A distanda do bloco até a Estrada de F:rro permi­
te um frete barato até o embarcadouro,

A ext!'ação do carvão, pela e:spessura de seus veios
e pela posição excecional da mina, será ext'remamente ba­
rata' o que garante franca remuneração ao capirt:H,

, .

JU I
.�

"Dia, e Noite"
OBSERVAÇOES

PROPRIETA,RIOS= N

ZEFER'INO ZOMER & IRMAOS
O'liLEANS - SANTA CATARINA

Mais acertada não poderia
ter sido a escolha, ,porqu(mto
recaiu num profissional inte­
ligente e de comlDrovada cul­
tura e competencia, como o

dr. MliIfio Ça9f.íill.

Diretor: MENEZES FILHO

_ PARA CASAL E SOLTEIRO -

Conforme noticiamos em

nossa última edição, setão
submetidos a julgamento, na
proxima sessão do. tribunal do
Juri desta comarca, 8 réus,
que respondem a 5 pj ocessos,
Dentre os processos prepa­

rados para julgamento; en.

contram-se 3 dos quais os réus
em número de 5"têm como
se'u advogado o c;ir. João de
Oiiveira, que é, tambem de­
fensor dativo de todos os de­
mais. Motivos de saúde impe­
d�m, entretamol Q Ul,.lstrl;:

advogada de comparecer ao

julgamento de seus consti­
tuintes. Por isso, foi confiada
a defesa dos acusados �o Jo-'
vem e distinto advogado dr,
Mario Cabral. que, na tri­
buna do juri, substituirá o dr.
João de Oli veira.

Redação e oficinas:
, Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

As ações, nominais, como manda a lei, somente se­
rão cedidas a brasileiros.

Esta, subscrição ser,á encerrada iinpreterivelm:::nte
em 30 de Setembro proximo.'

.

.

NOTA IMPORTANTE: A conces.são de pesqui­
S3, feita ao incorporador desta s()cieda(lep Ioga que
sej� organizada a companhia, passará 'ai fazer par­
te mtegrante dela, por escritura pubHca •

Urussanga, 25 dê Julho de 1940

O INCORPORADOR

I:rnestv Lac:()mbe

·Ultima
.' •• J tO 13,�' rr2A � �.9!.'

Estiló Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento,
.

Isenta de penetrar qualquer! imundice.

Vre(:u§ baratis!iimus
!:?ispof\do de operarias habilitados,

Ano 50$ _:_ Semestre 3P$
.
--

E' O diario mais bem
\ feito e de maior dr-,

'cnlação no 'Estado
.

•

COMPREM OU ASSINEM»
«CORREIO DO SUL
� _'-';- ., •.\/{ ... ,

.... �."' .. '>:'-r. ,��' ........ _,......,.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aposentado
-

B sr, ,Belmiro 'de
Oliveira. no cargo de, coletor

federal em
fasta. Atrás dela, segundo a

própria lição dos aconteci­

mentos, o conceito constitu­
cional de soberania poderá
ser reduzido a simples estes

, .

goria de mito, e mito cadu-

Teve, afinal, o seu desfe- processos de demissão, ficou I Assim, foi o sr. Belmiro co,
,

cho esperado e plausível, o patentemente no caso· de- de Oliveira nomeado para

I
E verdade que vozes íso­

caso do antigo coletor fede- monstr.ada a vida honestissi- co�etofl fed:ral em. �ercês, ladas, no passado, clamaram

ral de Ouro Fino, Minas Ge- ma e inatacavel do veneran- prospera cidade mmerra, á contra o descaso geral pelos
rais, Exercendo ali o cargo do Coletor de O�ro-�jno,nãc n:argem .da Central do Bra-I grandes probl�mas b.rasilei­
ha mais de um quarto .de qpenas como cidadão, mas, sil. Efetuou-se a posse no dia ros, como o da siderurgia. Na­

século, foi o sr. Coronel Bel- principalmente, como funcío- 22 de iunho, de modo sOlene.1 da, porém, se fez, Rornpen­
miro Antonio de Oliveira nário exemplar, Veiu, então, e comovedor,' presentes as do decididamente contra tão

demitido, sem declaração de exarado. r:o processo rev�sor mais di';�intas pessôss da ci-I deploravel. est�.do "de coisas,

motivo, logo após a vitória do ato imusto, o esplendido, dade .. Ao ser feita a transfe- o novo regime imposse o pa­

da revolução de 30, conciencioso e jurídico pare- rência do cargo, lida a' ata triótico dever de atacar de

cer favorável ao coletor de- pelo sr. escrivão de coletoria, frente os maiores problemas
Dados os antecedentes do mitido, sendo a br ilhante pe- teve o coletor aposentado brasileiros para resolvê-los.

integro-e honesto funcionário, ça aprovada por unanimida- de Mercês, sr. Artur de Sá Atesta-o o encaminhamento

cuja vida era um permanen- de da Comissão, de que era Brandão, a oportunidade de seguro das negociações des­

te devotamento ás suas fun- presidente o grande juriscon- oferecer ao sr. Belmiro de
0�,já�la �p���i � I B d F' I OI" d

�=�=�����

trabalho, J-'á pelo indesviavel
su to ento e anas, re ator rveira uma caneta e ouro,

� _",_��__",___.,__

Filadelfo de Azevedo e mem- com a qual assinou o áto da
cumprimento do dever, ape- brcs Luiz Galoti, Eugênio de posse. •
nas uma razão pudéra expli- Lucenae Fernando'Antunes, No exercício do cargo, em-

t

car o áto oficial da demis- I Irsão: era o fáto de haver o
juristas de alto revelo nacio- bora por pouco tempo, foi o

.

.

nal. sr. Belmiro de Oliveira cer-

coletor federal de Ouro-Fino 11) cado em Mercês de- todas as

.

\

permanecido inteiramente Foi nesse parecer da, Co-
'

fiel abnegadamente leal ao missao Revisora, sob o n". atenções das autoridades e h.�._
,., pessoas mais destacadas da

.a.

lado do poder constituido de 398, de 23 de junho de 1936,
.

OI

tã . 1 f' que se baseou o sr Getúlio cidade, numa seréna e espon- ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGO� �?"
en ao, ao qua ,como uncio- '. tanea homenagem á sua vida
nário, devia acatamento e I Vargas, p�eclaro presld�nte:e aoseu passado,

F -===-=:=======-=T===========�=-=======-=-=-=-=-=======-=-=-=-=-====-===:;;:====�"I'
lealdade. d,a �epubhc�, para <: ato JUS- Veiu-nos, azora t�learafi- Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina

• tissrmo de reintegraçao do ano camente 'te:· d'
b

E porque cumpriu o seu. 1 id
.

d P; a no ICIa a aposen- ,R U A 13 DE M A I 0, 3 18 de Agosto de 1940 V fi. N 10 D E O L I V E I R, A

dever, porque foi solidário tigo e ze oso servu ar o ais. tadoria do sr. Belmiro de Olí-
ANO IX - Número 452

com o govêrno federal, achou �.___ --===:s veira, no cargo de coletor das
=;:;:::�=-=-======-=,====-=-=:..-===-=_.i=-=-=-==============-=�-=--=======-=-=_----==�_=-=.==-===-=-======"""""";=3 .

a revolução triunfante que o
Rendas Federais em Mercês.

.

devia demitir imediatamente Sr. Comer'Pl·ante.' Transferiu, então, o veneran-

do cargo, a ele e ao escrivão " do funcionário o exercício do

da coletoria, pois que a con- cargo ao
.

digno escrivão de

duta e a atitude de ambos Carlos Lech &. Cia ,
em coletoria Sr; Alcebiádes Mo-

foram da mesma fidelidade. João Pessôa (Estreito), á rua tal de Albuquerque, afim de

Homem avançado em anos, Nestor, são técnicos especia- retirar-se para Ouro-Fino, no

com magnifico passado a ze- Iizados em trabalhos de mâr-. Sul de Minas, terra do seu

lar, incapaz de uma tergiver- -more.marmorire em qualquer nacimento e de sua residên-

sação e de um desvio de li- côr, granito artificial, e es- cia. r ô1SHõES'SllIt? :JImE-..::::.-3131 ::::ajjJl "31E1P --;;;;;1[;:1[:: uma criança: Não há cora- licidade dessas crianças <or-

nha na pauta de seus deve- caiola, que é o mármore A' partida do sr. Belmiro ção endurecido que não ,se fãs de pais vivos».

res, profundamente religioso, sintético, mais barato que de Oliveira, prestaram-lhe I\. DO
abrande quando encontra Que todas as almas gene-

recebeu o velho e honrado o natural ou azulêjo, ',e a ainda, em, Mercês, significa- G�' .

alguem, nos escuros e tristes rosas, que todos os espiritos

coletor o' injusto golpe, com que a Saúde Pública dá, pre- tivas demonstrações de arni-
momentos em que vivemos,' compassivos e bons, que, en-

a mesma serenidade com que ferência para revestimento sade e simpatia, qre muito o I que se dispõem ao sacrificio fim todos os homens de boa

sempre se conduziu na vida das paredes de cafés, .horeis, confortaram.
dos seus confortos em bene- vontade levem o seu apoio,

pública e particular. e casas comerciais.
' E' com prazer, portanto,

ficio das criancinhas, esses o seu auxilio, a sua pessôa,

Aberta, mais tarde, rígoro- Informações com Jovino que registramos, aqui, o ato
breves momentos da vida o seu trabalho em beneficio

sasindicâncíd.pararevertais.Pavão, _no (Nos�o Café». oficial do, eminente sr. Getu- humana, que palpitam, que dessa obra humana, dessa

'EE==IIEII:E===3ElI=:ii;::JElI -lmE=-.... illl�[!!F=F=m:í1 lia, Vargas.
,

crescem e que sofrem, obra magnifica.

,_._..

Nunca tambem a solida- Falam essas damas em no-

_••�.������5�'�.�mD�«�.nQ��_�9�U�'=_����.a�••�du'�.����G�����B���I� r�dade humana, � emaia me da �r�ade. Vamoo re�'
de modo tão magnifico, co- I pender a êsse apêlo. Vamos

,
.mo qu�ndo dirigida ás �rian- I �ooperar nesse trabalho, que

. ças, Diante de uma crrança e como que um oasis mara-

que sofre, os corações huma- vilhoso no árido deserto da
II ms,,, as almas compassivas vida de hoje.

e boas, os mais altos e hu- (De <O Estado», de Ma-
manos sentimentos, sentem- to-Grosso).
se como que atrazado dian-

• ',.

te da injustiça do destino un:n:xU!:U;XX:�

cruel, a torturar uma flor
ainda em botão, uma' alma­
zinha simples que não tem

culpa das ingratidões e ma-

les do mundo,
.

S, egunda feira última, pe-
. Os espíritos de eleição não la manhã o encarregado do

podem deixar no abandono paiól de inflamaveis da fir­
tão radiosas esperanças hu- ma Carl Hoepeke S. A., n�s­
manas, Ilustres damas cuia- ta praça, sito no Magalhães,
banas,

.

fadas delicadas da encontrou-o aberto.
E}ondade e da Çaridade, se- Dado o alarme e feita a

meadoras Aa atirar pelo ml.)n- devida conferência do stock
do as bgas ser'l1el1t�s do I existente em deposito', foi ve­
Amor e do Bem; dlsclpulas

I
rificada a falta de I 02, cai�a.·!!amadas de Jesus a �hamar de querosene e 19 ditas de

como Ete, para o abrigo ca- gasolina.
rir:hoso da sua prot�ção, as A autoridade policial, aQ

cnanças que .0 destino fez par do fato, tomou, incortti"
nascer de pais estigmatiza- nenti as providencias que
?OS P?f uma doe�ça cruel, urgiam no Caso, abrindo (j

Imp:ltdas pelo"de�eJo de bem competE;nte inquérito.
servir ? H�manldade, pelo Nossa reportagem c.)lheu
amor as Crianças, procuram a falta verificada, mas não
levantar em terras matogros- conseguiu saber ao certo si
senses abrigos para os filhos tal falta é prod�to de co�fe­
dos leprosos. rência entre o stock existente
..

Ues' � magnifico de solida- sábado transacto e o encon-
,.. t .... '-..,_""".,"'., "', ;,."'�"� I trado segunda-feira ou si é

riedade humaryà � r�tfa��r ci ��ej�q d,e, f11lt�� i� anterj-
a beleza moral de uma socle- ormente havidas, A autori­
dade. Num tempo como ês- dade Rol!ç�al es�á dêsn�d�l1:

..

te sacudido pelo inais gros- do:oca30�-;-
.' ,.

seiro dos materialismos, em

. .::tue a caça ao dinheiro to­

mou feições animalescas, do.
minado por terrivel egoismo,
conforta ver êsses gestos de

pmra e gratuita solidariedade
humana em beneficia da fe-

Sim, Não escapamos, nem

seria possivel escaparmos, �
febre do petróleo, Ela nos

I
,chegou com vários decênios

I de atrazo, mas, nem por isso
perdeu seu ardor, nem si-

1 quer uma parcela de seus

���ªª�§ª§§�§ªª§l§ªª§§§§§§� caracteres eletrizantes.

.

Instituto de DIAGNOSTICô,ÇLINICO do

Dr. Djalma loellma��
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATiCA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatriá,í�idGen-.
ças do sistema nervoso.'

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnÇlstico das rloen·
'.

ças Internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., RadiogreIiás osseas e radiografias dentarias.

Eletroc-ardiografia clinica

(Diagnostico precisél das molestias cardiacas pormeio

de traçado,s e1etricos).
'

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glanáulas de se­

creção interna), .

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e' da
bilis),

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ve,r­

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc,

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação �e diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195

,J:lurian()pulis

,ercês

(Conclusão da la' página) tinadas á instalação de nos­

sa siderurgia.
Segundo estatisticas já di­

vulgadas, I
o Brasil possue

hoje algumas usinas que pro­
duzem apenas o ferro guza.
Outras, além de o produzi­
rem, reformam-no para aço.
Terceiras/finalmente, traba­
lham sómente em laminação.
São apenas como esclarece o

sr. Roberto Simonsen ·em seu

"A evolução industrial do
Brasil», 12 altos fornos tra­

balhando com carvão de le­
nha; 2 usinas com forno Mar­
tin e laminadores, em Minas
Gerais e Distrito; 3 com for­
no Martim, fornos' elétricos
e laminadores, em São Paulo.
Ha, ainda em São Paulo, pe­
quenas usinas trabalhando

sob o sistema de <paquera-

I ss]
Em nenhum momento da I tão sublime' como quando I

vida o homem' chega a ser procura amparar e proteger

r
'-,

Desde que, êm 1858, Ora- Ex;st-e petr61eo no Brasil.. Mas, .. onde encontra-lo?

ké; Rue não era o almiran- E toca a procura-lo. Sabidões o encontraram com

. te iif$i�s! nem o escultor Daí, as buscas, as comis- facilidade no armazem da

alemão,-ri:-tn p geologo ame- sões de estudos, as sonda- firma Carl Hoepcke S. A.,
ricano, mas 'clUtro á1ualquer gem, a formação de várias no Magalhães, desta cidade.
h o rri o n i i'n o . desconhe�iddi

.

companhias petroHferas, 05 Encontraram-no e com

lembrou-se �e. abrir um pô�o fraçassos, a campanha da im- muito mai� vantagens que
na Pensilvania, é po qual, prensa,' €, ynfim, tojos os fa- etn Lobato ou outro qual­
em vez de agua, extraiu um tores pró e �ontra á cam· quer ponto petrolifero do
liquido oleoso que, depois de, panha do ·petrQleo.

.

país.
uma simples purificação ar-I E

.

.' . ,

dia com chama assás 'bri- LO mOVImento reperCl,ltlu; �qu�Ie d? Hoepcke la

lhante, a febre do petr61eo
na aguna. �sta:v�

.

bet)effclado, e,nlatado

apoderou-se do mundo. .' Aquí t�l11beni', alguem ou e e�cal�otado. gra ,sq çol')-

E a febre como a do ou- Çilguns. salram,. em busca de d.UZl-lo. E, de fato, condw

i rO" assolou �s habitantes da precioso _I�quido que não é zIram�no á bess�1 centenas

i cros:ta deste planeta. no qual do. RIbelrao.
E este que me de calx,as, d:�do Imenso tra-

temos a desdita ou foituna perdôe e.st.a expressão, a balho a poltCIa para desven­

'de habit;r, .conforme enten: qual� por esptritos mal in-' dar o caso.

1 da o' leitor. . . tencIo.nados� pode parecer E" a estultice de muitos

I,' . "',
desdOlro aos s;us fcoros de ainda assegura a ingenuidade

Desde entao iic�nd�u-se a fornecedor numero um do de nossos taba réus.
luta do petrole�,

-

Aó'ei1aeu verdadeiro precioso liquido Pois ... J o no lo creyo

d
.

'TJ'lí - dizia eu - o pro-
.

'

ascen eu, generalizou-se na'
w •._.:..... . /

'

J O F
.

orbe terráquea; e, mesmo
curar-sé �h;��:O na Laguna. RE

sem irradiar, -;- áquele tem-' ::::ame -!lEm::' '�r..=_;,--=:JWIE-==jSI IIlII l(;li-·__.

po não havia tal castigo, -
.

�"...:-.

veiu atingir em cheio os na-

turais desta vasta. amplidão IteHitorial a que n6s, em re­

quintados assomos de entiJ­
siasrt:l0' .chamamos de {latria
amada. Em Frente aos Correios e Telegrafos

E' OMelhor do Sul do Estado

�ai.xa f)()�taI9 S�

Laguna - Stam Catarina

o sabão

sil
III

Irr
tornar um pais de industria
e de agricultüra sólida, vi­

vivendo segundo um ritmo

d e p r o d u ç ã o harmônico,
urge que saibamos aprovei­
tar essas possibilidades. O

grande passo a dar á reali­

zação dêsse objetivo é insta­

lar, sem perda de tempo, a

siderurgia nacional,

ge s
, Mas nossa' capacidade

de produção atual em, ferro
e aço é ainda diminuta, in­

fima - 150 mil toneladas -

relativamente ás nos.sas pos-
sibilidades. ,

Temos a convicção die que,
sob o Estado Novo, 6 \ pro­
blema siderúrgico será resol­
vido de acôrdo com os alleos
interesses do país.
Há, hoje, uma tendencia

,.;���.�.�����-��-��

gera! para a industr ializsção.
Os países que desejam viver
- e permanecer - não po- "env 'iam-se todas informações
dem mimar o titulo de es- nece1>.'sarias para y. S. iniciar

sencialmente agricolas. Se 0 'uma !J -equena
e lucrativa in­

fizerem, as condições inelu- dustria, nas horas vagas e

taveis do mundo moderno os sem cap, ;tal inicial. Mande

condenam a simples tributá- seu endere 'co a M. Torrens

rios dos países de indústria - Blumen�' u - Sta. Cata­

sólida. Se o Brasil dispõe de rina, Querenó I?, mande um

amplas possibilidades de se selo de 400 réis 3 para o porte

Gratuitamente""

Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLlVEiIlA

s em

Vultoso roubo

REÇIB�S
DE ALUGUEl DE GASA,

em blocos çom canhoto
picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL - 5$

"
E IDCI

de WETZEL, & elA. JOINVILE (Mnrca Re�isfrad.a)
.

\ torna fi branquissima !

D "

s�aÃ��I!I?CC
... � .

Es PECIALlOAOe:
t, ..

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




